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1. INTRODUÇÃO 

 
A experimentação tem um papel importante na educação porque possibilita 

a relação entre a teoria e a prática dos conteúdos abordados em sala de aula e 
assim auxilia os alunos na construção e apropriação do conhecimento (SILVA et 
al., 2019). Entretanto, a escolha de quais metodologias utilizar em sala de aula 
não depende apenas das percepções pedagógicas de cada docente, há outros fa-
tores, como falta de espaço adequados nas escolas ou grande quantidade de alu-
nos por turma, que podem dificultar o utilização de determinados recursos didáti-
cos (ANDRADE; MASSABNI, 2011). 

No primeiro semestre de 2020, com o início da pandemia da COVID-19, uma 
síndrome respiratória aguda grave causada pela infecção por um novo coronaví-
rus (MARTIN et al., 2020), a Prefeitura de Pelotas (2020) suspendeu as aulas pre-
senciais na rede pública de ensino por motivos sanitários e, a partir de então, pas-
sou a vigorar o ensino remoto. Assim sendo, a COVID-19 intensificou os obstácu-
los socioeconômicos, cognitivos e emocionais dos alunos durante o processo de 
ensino-aprendizagem (GONÇALVES; AVELINO, 2020), e surge como outro fator 
que pode prejudicar o uso de atividades práticas na educação. 

Cromatografia é o nome dado a uma série de técnicas utilizadas para sepa-
ração de misturas (PERES, 2002). Dentre essas técnicas, a cromatografia em pa-
pel pode ser usada como apoio didático no ensino de Química Orgânica devido a 
sua fácil execução. Nessa técnica, os componentes da mistura são movimentados 
pela fase móvel (solvente orgânico) de acordo com as suas solubilidades na fase 
estacionária (papel), e então a mistura decompõe-se (HOEHNE; RIBEIRO, 2013). 

Considerando a relevância da experimentação para a construção do conhe-
cimento e a dificuldade de acesso a tecnologias educacionais por parte dos alu-
nos da rede pública de ensino, o presente trabalho tem como objetivo descrever e 
analisar a aplicação da cromatografia em papel como atividade prática na discipli-
na de Ciências para o 6º ano do ensino fundamental em uma escola da rede pú-
blica no município de Pelotas, RS, durante o ensino remoto emergencial. 
 

2. METODOLOGIA 
 
A proposta da atividade de cromatografia em papel foi sugerida pelo autor, 

que compõe o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), 
da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) em 
parceria com a Universidade Federal de Pelotas (UFPEL), e desenvolvida durante 
a aula de uma das supervisoras do Núcleo PIBID/Biologia na UFPEL. 

Sem acesso a uma ferramenta adequada para o ensino remoto, as aulas 
nas escolas públicas municipais estão sendo ministradas através da plataforma 
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Facebook, com auxílio do Google Formulários, utilizando textos, imagens e víde-
os; e para os alunos que não possuem acesso à internet, os mesmos solicitaram 
material impresso no qual teve a transposição desse conteúdo (com exceção dos 
vídeos) para folhas de ofício. Esse material é entregue pela coordenação na pró-
pria escola em dias e horários pré-determinados, evitando aglomeração no local. 

A atividade prática foi apresentada aos alunos junto com a aula sobre subs-
tâncias puras e misturas, sendo que o primeiro momento da aula foi expositivo e o 
segundo momento prático, com o experimento de cromatografia realizado pelos 
alunos em seus domicílios. Os materiais para o experimento são: i) 1 folha de ofí-
cio ou 1 filtro de café; ii) 2 copos; iii) água; iv) álcool líquido; v) 4 canetinhas de co-
res diferentes; vi) 1 tesoura e; vii) 1 régua. E os passos para a execução do expe-
rimento são: i) recortar 2 retângulos de 10 cm x 3 cm; ii) fazer 4 pontos separada-
mente com as canetinhas a 2 cm da borda do papel; iii) colocar uma pequena 
quantidade de água em um dos copos e uma pequena quantidade de álcool nou-
tro copo; iv) mergulhar a ponta do papel no líquido, sem molhar a tinta e; v) aguar-
dar alguns minutos, observar e anotar o que acontece (Figura 1). 

 

 
Figura 1. Material com água (a) e com álcool (b) após a conclusão do expe-

rimento. Cores: azul, preto, roxo e vermelho (na ordem, de cima para baixo). 
 

Após o desenvolvimento da atividade prática, os alunos responderam as se-
guintes perguntas: i) O que você observou depois que o papel começou a absor-
ver o líquido?; ii) Quais cores de tinta são feitas apenas com um corante e quais 
são misturas?; iii) Os pigmentos das tintas se separam da mesma maneira, tanto 
na água quanto no álcool? e; iv) Elabore uma hipótese que explique como aconte-
ce a separação dos componentes das tintas das canetinhas. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Por definição da Secretaria Municipal de Educação, as atividades escolares 

enviadas aos alunos não possuem data limite de entrega, sendo assim, os alunos 
têm até o final do ano letivo para entregá-las. Os dados apresentados no presente 
trabalho incluem as atividades respondidas até a data de encerramento das inscri-
ções no evento. Dos 211 alunos matriculados nas turmas do 6º ano do ensino 
fundamental, 87 alunos responderam aos questionários da atividade, sendo 71 de 
forma digital e 16 de forma impressa, entretanto, o experimento foi feito por um to-
tal de 73 alunos (Tabela 1). 

Dos 14 alunos que não fizeram o experimento, 2 informaram que não possu-
íam os materiais, enquanto os demais deixaram as questões em branco ou ape-
nas informaram que o experimento não foi feito. Com as respostas das duas pri-
meiras questões, 68 alunos perceberam diferenças na forma como a água e o ál-
cool são absorvidos pelo papel. Dentre os alunos que não perceberam diferença 



 

 

entre a água e o álcool, 3 desses deixaram a tinta em contato com o solvente, o 
que impediu a realização do experimento; e os outros 2, com base nas respostas, 
não foi possível entender porque não perceberam diferença. 

 

Formato Nº de respostas   Nº de experimentos feitos 

Digital 71 67 

Impresso 16 6 

Total 87 73 

Tabela 1. Alunos que entregaram as atividades. 
 
Quando solicitado que os alunos elaborassem uma hipótese para aquilo que 

observaram, os alunos conseguiram identificar que a água e o álcool são compos-
tos distintos, como visto pela seguinte resposta: “acho que por causa dos compo-
nentes do álcool e da água acontece aquela separação”. Uma distinção mais cla-
ra quanto às composições químicas dos solventes pode ser observado em outra 
resposta: “na água os pontos não se misturam tanto quanto no álcool porque a 
água não tem os mesmos reagentes químicos que compõe o álcool”. No caso, 
aquilo que o aluno chamou de reagentes químicos, compreende-se como o radi-
cal hidroxila (polar) e a cadeia carbônica (apolar) que constituem o etanol (álcool 
doméstico) e a molécula de água (polar), fazendo com que os líquidos tenham po-
laridades diferentes (OLIVEIRA; SILVA, 2017).  

Os alunos também investigaram quanto às tintas utilizadas no experimento. 
Com isso, os mesmos encontraram que um dos materiais utilizados para a fabri-
cação das canetinhas é o mesmo utilizado no experimento, como apresentado a 
seguir: “nas tintas das canetas contém álcool talvez por isso se misture melhor no 
álcool do que na água, ficando mais visível no álcool”, sendo que a visibilidade 
mencionada pela aluna corresponde ao quanto houve de separação de cada pig-
mento presente na tinta. Igualmente perceberam que cada corante usado nas tin-
tas é quimicamente diferente, embora alguns conceitos físico-químicos sejam ne-
cessários para uma formulação concreta da hipótese, como é sugerido pela res-
posta de um dos alunos: “o laranja é uma mistura de dois corantes, o corante ver-
melho subiu mais que o amarelo porque ele se mistura mais fácil com o álcool”. 

A cromatografia em papel é uma técnica que facilita o ensino de Biologia, 
Química e Física, pois apresentar a prática de diferentes fundamentos dessas dis-
ciplinas (OLIVEIRA et al., 2020). Como metodologia científica, a cromatografia foi 
primeiro descrita pelo botânico russo Mihail Tswett em 1906, contudo, o pintor ale-
mão Philipp Runge já descrevia o fenômeno como uma manifestação artística no 
início do século XIX (HOEHNE; RIBEIRO, 2013). Nas respostas dos questioná-
rios, os alunos descreveram o experimento quanto à aparência dos resultados, 
como observado por uma aluna ao dizer que as marcas feitas pelas canetinhas 
“pareciam ter virado monstrinho fofos”. Considerando o histórico, o caráter trans-
disciplinar e a percepção dos alunos quanto aos resultados da cromatografia, po-
de-se sugerir a possibilidade do experimento também ser usada para a apresen-
tação de conceitos das Artes. Ainda, segundo CORSO et al. (2019), abordagens 
que integrem as Ciências da Natureza e as Artes favorecem uma visão crítica do 
mundo ao permitir que os alunos ressignifiquem e apropriem-se do conhecimento 
científico, promovendo assim a alfabetização científica. 

 
 



 

 

4. CONCLUSÕES 
 
A realização do experimento proporcionou aos alunos um exercício de pen-

samento científico a partir do momento que precisaram formular uma hipótese so-
bre aquilo que observaram e, ainda que limitados pelo ensino remoto e sem a pre-
sença docente durante o experimento, obtiveram conclusões condizentes com as 
explicações científicas, mesmo que careçam de conhecimentos aprofundados. 

Quanto ao experimento em si, ele demonstrou-se como metodologia de ensi-
no tanto do conteúdo de substâncias puras e misturas quanto uma possibilidade 
para outros conteúdos das Ciências da Natureza, bem como de outras disciplinas, 
favorecendo a interdisciplinaridade durante a aprendizagem. 
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